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O caminho de Jesus é o do amor fiel até ao fim, até ao sacri-

fício da vida: é o caminho da cruz. Por isso, o caminho da fé 

passa através da cruz  

Papa Francisco 

PAZ e BEM 

1 

Ordem Franciscana Secular 
Regional Norte 2, Pará Leste-Amapá 

 

VIA SACRA 

Choro as dores e as humilhações do meu Se-
nhor. O que mais me faz chorar é que os ho-
mens, por quem ele sofreu tanto, vivem esqueci-
dos Dele.  

 
São Francisco de Assis 
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CANTO DE ABERTURA 1 

1. A paixão de um Deus amante.  

Meditar vinde cristãos 

E contritos neste instante 

Ah! Chorai, chorai irmãos 

Já que foi nossa maldade 

Que o fez tanto padecer 

Ó cristãos por piedade 

Com Jesus vinde sofrer  

2. Na cruz morre a natureza 

Pasma e chora o seu autor 

Tudo veste de tristeza 

Tudo manifesta dor 

Tu cristão que vês as pedras 

Estalarem de pesar 

Ah! Não queiras mais que elas 

Insensível te mostrar 

CANTO 2: VIA SACRA 

Senhor, pela tua paixão, no abandono da cruz, tem piedade de 

nós! Jesus, pelo sangue jorrado do teu coração, pelo teu sacrifício, 

misericórdia! 

Deus Santo, Deus forte, Deus imortal e de poder! nós te adora-

mos, te bendizemos, te glorificamos, ó senhor! 

2. Deus pai, vos ofertamos, o corpo e o sangue de cristo, sua alma 

e sua divindade em expiação dos nossos pecados. 
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4. Humildes e confiantes 

levemos a nossa cruz; 

seguindo o sublime exemplo 

de Nosso Senhor Jesus. 

Seguindo o sublime exemplo 

de Nosso Senhor Jesus. 

5. Cordeiro Imaculado, 

por todos morreu Jesus; 
pagando as nossas culpas, 

é rei pela sua Cruz. 

Pagando as nossas culpas, 

é rei pela sua Cruz. 

6. É arma em qualquer perigo, 

é raio de eterna luz; 

bandeira vitoriosa 

o santo sinal da Cruz. 

Bandeira vitoriosa 

o santo sinal da Cruz. 

7. Ao povo, aqui reunido, 

dai graça, perdão e luz; 

salvai-nos, ó Deus clemente, 

em nome da Santa Cruz. 

Salvai-nos, ó Deus clemente, 

em nome da Santa Cruz. 
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ORAÇÃO FINAL  

Eis-me aqui, ó bom e dulcíssimo Jesus! De joelhos me prostro 
em vossa presença e vos suplico com todo o fervor de minha 
alma que vos digneis gravar no meu coração os mais vivos 
sentimentos de fé, esperança e caridade, verdadeiro arrependi-
mento de meus pecados e firme propósito de emenda, enquan-
to vou considerando com vivo afeto e dor as vossas cinco cha-
gas, tendo diante dos olhos aquilo que o profeta Davi já nos 
fazia dizer, Ó bom Jesus: "Transpassaram minhas mãos e 
meus pés e contaram todos os meus ossos". 

1. Bendita e louvada seja 

no céu a divina luz. 

e nós, também, cá na terra 

louvemos a Santa Cruz. 

E nós, também, cá na terra 

louvemos a Santa Cruz. 

2. Os céus cantam a vitória 

de Nosso Senhor Jesus; 
cantemos também na terra, 

louvores à Santa Cruz. 

Cantemos também na terra, 

louvores à Santa Cruz. 

3. Sustenta gloriosamente 

nos braços ao bom Jesus; 
sinal de esperança e vida 

o lenho da Santa Cruz. 

Sinal de esperança e vida 

o lenho da Santa Cruz. 

3 

D: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 

Ass: Amém 

Oração Inicial  

Ó meu Jesus, preparo-me neste instante para acompanhar--Vos 

em Vossa Via Sacra. Nela eu Vos encontrarei chagado, sem for-

ças e ensanguentado. Forte expressão usa a Escritura ao referir-

se à Vossa Paixão: “Eu, porém, sou um verme, não sou homem, o 

opróbrio de todos e a abjeção da plebe” (Sl 21, 7). Muito diferente 

está Vossa Divina figura d’Aquela que os Apóstolos contemplaram 

no Tabor, ou caminhando sobre as águas, ou curando os enfer-

mos. Nessa divina tragédia verei estampada a feiura e a maldade 

de meus pecados. Aos Vossos pés deposito minhas misérias e pe-

ço--Vos perdão pela enorme culpa que tenho em Vossos tormen-

tos! Recorro, para isso, à intercessão da Virgem Dolorosa. Que Ela 

me cubra com seu maternal manto, auxiliando-me a unir-me a Vós 

e também a abraçar a minha cruz. 
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PRIMEIRA ESTAÇÃO 

JESUS É CONDENADO À MORTE 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Pilatos (...) fez com que lhe trouxessem água, lavou as mãos di-

ante do povo e disse: “Sou inocente do sangue deste homem. Isto é 

lá convosco!” E todo o povo respondeu: Caia sobre nós o seu san-

gue e sobre nossos filhos!” Libertou então Barrabás, mandou açoi-

tar Jesus e lho entregou para ser crucificado (Mt 27, 24-26). 

 

Todos: Ó meu adorável Jesus, vejo o enorme peso dos meus pe-

cados no ódio dos que Vos rejeitam. Aceitai, Senhor, o meu pobre 

coração e assumi--o como Rei e dono absoluto. Estou seguro de 

que se assim o fizerdes, jamais Vos ofenderei. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

A morrer crucificado,  

teu Jesus é condenado  

Por teus crimes, pecador 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 

 
 

17 

 
 
 

 
DÉCIMA QUARTA ESTAÇÃO 

JESUS É SEPULTADO 
V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: No lugar em que Ele foi crucificado havia um jardim, e no 

jardim um sepulcro novo, em que ninguém ainda fora deposita-

do. Foi ali que depositaram Jesus por causa da Preparação 

dos judeus e da proximidade do túmulo. Depois (José de Ari-

matéia) rolou uma grande pedra à entrada do sepulcro e foi--se 

embora. Maria Madalena e a outra Maria ficaram lá, sentadas 

defronte do túmulo (Jo 19, 41-42; Mt 27, 60-61). 

Todos: Afirma São Jerónimo: “As mulheres perseveraram no 

seu dever, esperando o que Jesus havia prometido; por esta 

razão mereceram ser as primeiras a verem a Ressurreição, 

porque “quem perseverar até ao fim, se salvará.” Felizes as 

Santas Mulheres! Mais felizes ainda somos nós, pois temos a 

Jesus em Corpo, Sangue, Alma e Divindade na Eucaristia. Ne-

la nós O adoramos, não com “uma grande lápide” de permeio, 

mas tão somente através das aparências do pão e do vinho. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 
No sepulcro vos puseram,  
mas os homens tudo esperam 
Do mistério da paixão 
Pela Virgem Dolorosa 
Vossa Mãe tão piedosa 
Perdoai-me, meu Jesus 
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DÉCIMA TERCEIRA ESTAÇÃO 
JESUS É DESCIDO DA CRUZ 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 
R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
D: Depois disso, José de Arimatéia, que era discípulo de Jesus, 

mas ocultamente, por medo dos judeus, rogou a Pilatos a auto-

rização para tirar o corpo de Jesus. Pilatos permitiu. Foi, pois, e 

tirou o corpo de Jesus. Acompanhou--o Nicodemos (aquele que 

anteriormente fora de noite ter com Jesus), levando umas cem 

libras de uma mistura de mirra e aloés. Tomaram o corpo de 

Jesus e O envolveram em panos com os aromas, como os ju-

deus costumam sepultar (Jo 19, 38-40). 

Todos: Ó Sagrado Corpo de Jesus, vendo--Vos assim sem vi-

da, sinto meu coração gemer. Essas mãos que deram ordens 

aos mares e às tempestades, expulsaram os vendilhões do 

Templo e fizeram o bem por todo Israel, já não se articulam. Os 

Vossos pés, que caminharam sobre as águas e trilharam todos 

os caminhos em busca dos necessitados, não se movem. A 

Vossa voz, que fazia estremecer os fariseus, mas perdoava 

com doçura os pecadores arrependidos, já não se faz ouvir. 

Uma só chaga Vos cobre de alto a baixo. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Do madeiro vos tiraram,  
e à Mãe vos entregaram 
Com que dor e compaixão 
Pela Virgem Dolorosa 
Vossa Mãe tão piedosa 
Perdoai-me, meu Jesus 
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SEGUNDA ESTAÇÃO 

JESUS RECEBE A CRUZ 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Ele próprio carregava a sua cruz para fora da cidade, em dire-

ção ao lugar chamado Calvário, em hebraico Gólgota (Jo 19, 17). 

Em verdade, Ele tomou sobre si nossas enfermidades, e carregou 

os nossos sofrimentos (Is 53, 4). 

 

Todos: Que devo eu oferecer a Jesus neste momento em que O 

vejo beijar a cruz? Ó Jesus meu! Ao ver--Vos ajoelhado para abra-

çar o instrumento do Vosso suplício, lanço- me a Vossos pés con-

trito e humilhado. Consumi todas as minhas culpas na Vossa infini-

ta misericórdia e transformai--as em mais uma coroa de Vossa gló-

ria. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Com a cruz é carregado,  

e do peso acabrunhado 

Vai morrer por teu amor 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 
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TERCEIRA ESTAÇÃO 
JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Mas Ele foi castigado por nossos crimes, e esmagado por nos-

sas iniquidades. O castigo que nos salva pesou sobre Ele, e fomos 

curados graças às suas chagas (Is 53, 5). 

 

Todos: Ó Jesus, castigado pelos meus crimes, elevai-me desta si-

tuação em que me encontro, produzi em mim uma verdadeira con-

versão, para que eu retorne ao caminho de minha salvação e nunca 

desanime de a alcançar. Que eu deteste tudo aquilo que me separa 

de Vós. Que eu morra para o pecado e, quando cair, jamais des-

confie do Vosso socorro. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Pela cruz tão oprimido,  

cai Jesus desfalecido 

Pela tua salvação 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 
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DÉCIMA SEGUNDA ESTAÇÃO 
JESUS MORRE NA CRUZ 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Havendo Jesus tomado do vinagre, disse: “Tudo está consu-

mado”. Inclinou a cabeça e rendeu o espírito. Vieram os solda-

dos e quebraram as pernas do primeiro e do outro que com Ele 

foram crucificados. Chegando, porém, a Jesus, como O vissem 

já morto, não Lhe quebraram as pernas, mas um dos soldados 

abriu--Lhe o lado com uma lança e imediatamente saiu sangue 

e água (Jo 19, 30; 32-34). 

 

Todos: Ó meu Jesus, prova de amor maior não há! Vós destes 

Vossa preciosíssima vida por mim! E que Vos darei? Pensar 

que esse mesmo sacrifício se renova todos os dias sobre o al-

tar, de forma incruenta, para que eu me beneficiasse dele total-

mente! 

 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Meu Jesus por mim morrestes,  

por nós todos padecestes 

Oh, que grande é Vossa dor 

Pela Virgem Dolorosa 
Vossa Mãe tão piedosa 
Perdoai-me, meu Jesus 
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DÉCIMA PRIMEIRA ESTAÇÃO 
JESUS É PREGADO NA CRUZ 

 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Chegados que foram ao lugar chamado Calvário, ali O cruci-

ficaram, como também os ladrões, um à direita e outro à es-

querda. Pilatos redigiu uma inscrição e a fixou por cima da 

cruz. Nela estava escrito: “Jesus de Nazaré, rei dos judeus” (Lc 

23, 33; Jo 19, 19). 

 

Todos: Ó Jesus meu! Vejo, nesta meditação, o drama da lou-

cura de amor de um Deus por Suas criaturas. Se fosse eu o 

único a haver pecado, Vosso procedimento não teria sido outro. 

Vós fostes crucificado por mim. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Sois por mim na cruz pregado,  

insultado, blasfemado 

Com cegueira e furor 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 
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QUARTA ESTAÇÃO 
JESUS ENCONTRA-SE COM SUA MÃE SANTÍSSIMA 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Simeão abençoou--os e disse a Maria, sua mãe: “Eis que este 

Menino está destinado a ser uma causa de queda e de soergui-

mento para muitos homens em Israel, e a ser um sinal que provo-

cará contradições, a fim de serem revelados os pensamentos de 

muitos corações. E uma espada transpassará a tua alma (Lc 2, 34-

-35). Ó vós todos, que passais pelo caminho: olhai e julgai se exis-

te dor igual à dor que me atormenta (Lm 1, 12). 

Todos: Ó Virgem Dolorosa, perdão! Perdão pela grande culpa que 

tenho neste passo da Paixão. Agradeço-Vos por Vos terdes asso-

ciado aos tormentos de Vosso Divino Filho para me redimir. Ó ce-

leste Corredentora, invoco essa sagrada troca de olhares entre 

Mãe e Filho, em circunstâncias tão dramáticas, para implorar per-

dão. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Vê a dor da mãe amada, 

que se encontra desolada 

Com seu filho em aflição 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 



8 

 

 
 

QUINTA ESTAÇÃO 
JESUS É AJUDADO POR CIRINEU 

 
V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Passava por ali certo homem de Cirene, chamado Simão, 

que vinha do campo, pai de Alexandre e de Rufo, e obrigaram--

no que Lhe levasse a cruz (Mc 15, 20--21). 

 

Todos: Oh! exemplo extraordinário para mim! Mesmo que fosse 

inocente, devo lembrar--me das palavras do Divino Mestre: 

“Quem não toma a sua cruz e não Me segue, não é digno de 

Mim” (Mt 10, 38).  

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

No caminho do Calvário,  

um auxílio é necessário 

Não lhe nega o Cirineu 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 
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DÉCIMA ESTAÇÃO 
JESUS É DESPOJADO DE SUAS VESTES 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Tomaram as Suas vestes e fizeram delas quatro partes, uma 

para cada soldado. A túnica, porém, toda tecida de alto a baixo, 

não tinha costura. Disseram, pois, uns aos outros: “Não a ras-

guemos, mas deitemos sorte sobre ela para ver de quem será”. 

Assim se cumpria a Escritura: Repartiram entre si as minhas 

vestes e deitaram sorte sobre a minha túnica (Jo 19, 23-24). 

Todos: A Santa Igreja é simbolizada em sua unidade perfeita 

pela túnica sem costura. Ela reclama uma união total entre to-

dos os seus fiéis, não comportando a menor divisão. Ó meu Je-

sus, que eu ame a unidade de Vossa Santa Igreja e trabalhe 

por sua expansão no mundo inteiro, jamais fazendo acepção de 

pessoas nessa tarefa, para ajudar--Vos a salvar pobres ou ri-

cos, enfim, todas as almas. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Das suas vestes despojado,  

todo chagado e pisado 

Eu vos vejo meu Jesus 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 
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NONA ESTAÇÃO 

JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ 
V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Mas aprouve ao Senhor esmagá--Lo pelo sofrimento (Is. 53, 

3). Também Cristo padeceu por vós, deixando--Vos exemplo 

para que sigais os Seus passos. Carregou os nossos pecados 

em Seu corpo sobre o madeiro para que, mortos aos nossos 

pecados, vivamos para a justiça (I Pe 2, 21, 24). 

Todos: Jesus dá--me o divino exemplo: se me abandonam ou 

me perseguem, e caio sob o madeiro das decepções, jamais o 

desânimo me abaterá. Sempre há mais para dar, mesmo quan-

do as forças parecem já não existir. Essa é também uma das 

lições contidas nesta Estação. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Cai terceira vez prostrado,  

pelo peso redobrado 

Dos pecados e da cruz 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 
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SEXTA ESTAÇÃO 
VERÔNICA ENXUGA O ROSTO DE JESUS 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz da vossa face. Confia-

do na Vossa justiça, eu contemplarei a Vossa face; ao desper-

tar, saciar--me--ei com a visão de Vossa imagem. (Sl 4, 7; 16, 

15). 

 

Todos: Senhor, compreendo agora, por um auxílio da Vossa 

graça, o Vosso mandamento: “Amai-Vos uns aos outros, como 

Eu vos tenho amado” (Jo 13, 34). Quereis de mim que eu seja 

atencioso com os necessitados de meu auxílio, bondoso para 

com os humildes, forte para com os orgulhosos. Estou disposto 

a assim proceder. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Eis o rosto ensanguentado,  

por Verônica enxugado 

Que no pano apareceu 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 
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SÉTIMA ESTAÇÃO 
JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Não abriu a boca, como um cordeiro que se conduz ao ma-

tadouro, e uma ovelha muda nas mãos do tosquiador. O Se-

nhor torna firmes os passos do homem e aprova os seus cami-

nhos. Ainda que caia, não ficará prostrado, porque o Senhor o 

sustenta pela mão (Sl 36, 23-24). 

 

Todos: Mais uma vez, quis Jesus mostrar--nos qual deve ser a 

extensão de nossa confiança, mesmo quando recaímos em 

nossas faltas. O Salvador está sempre disposto a nos perdoar. 

Tendo Ele assumido nossas culpas, jamais deixará de nos re-

erguer. Pelos infinitos méritos dessa Vossa segunda queda, 

confirmai--me na Vossa graça, por Maria Santíssima eu Vos 

imploro. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Outra vez desfalecido,  

pelas dores abatido 

Cai por terra o Salvador 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 
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OITAVA ESTAÇÃO 
JESUS ENCONTRA AS SANTAS MULHERES 

V. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

D: Seguiam uma grande multidão de povo e de mulheres, que 

batiam no peito e O lamentavam. Voltando--se para elas, Jesus 

disse: Filhas de Jerusalém, não choreis sobre mim, mas chorai 

sobre vós mesmas e sobre vossos filhos (Lc 23, 28). 

 

Todos: Ó Jesus, Senhor da Justiça que a todo bem premiais e 

a todo mal castigais, dai--me a graça de ter plena consciência 

dos meus pecados, a fim de pedir--Vos perdão com sincerida-

de. Quanto mais profundamente eu reconhecer minhas faltas, 

melhor será o meu arrependimento e mais completa será a 

Vossa absolvição. 

Pai nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. 

V. Tende compaixão de nós Senhor 

R. Segundo a Tua grande misericórdia 

Das mulheres que choravam,  

que fieis o acompanhavam 

É Jesus consolador 

Pela Virgem Dolorosa 

Vossa Mãe tão piedosa 

Perdoai-me, meu Jesus 

 
 


